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O Desrobrí t d Chegados. a praia, o almirante e celebrou a missa offícial a 1 de
Imen O'. O I to los «s éapitã.es despediram-se de Maio) pregando. Frei Henriquede

.
"

BRA.ZIL D. Manuel, beijando-lhe a mão, e Coimb-a. I

Como, é bello relembrar as sce-, no meio de estrondosae manifesta- A artilgaria salvou.pela prime-
nas eommoventes q ue assistiu Lis- ções e ardentes votus seguiran� pa- ira vez.ein quanto o chefe d!:l ex­

bõa, em expançõss crescentes, nos I ra bordo. A população d__e Lisbôa I pedícao tomava posse formal da

primeiros dias de Março de 1500, fora assistir a partida da frota. terra (a que se chamou Ilha' da
na expedição dessa frota heróica Assim, pvrtiu rumo sul a frot- Vera Cruz) em n=me da Coroa,
commandada pur Cabral! .

I
de Cabral, declinando a rota no di- portugueza:

;

No dia 6 de Março, e 111 presti- a seguinte um pouco mais para Quatro centos e seteannos cor-
to emponente, toda a expedição Sudoeste, de modo a ganhar me- responde a 50.000 almas, produ­
levando a frente o almirante, díri- Ihor vento. do annual deste continente que
giu-se para o paço de Alcáçova, ao Deixamos agora as paripecias da hoje forma a grande Republicá
som de trombetas e sob aclama-. viagem, em que derão por falta de dos Estados Unidos do Brazil.

cão de toda Lisbõa. Acompanha- uma das naus no fim de 10 dias. Podemos com prazer de, filhos .

da de grande multidão, tomou em I Navegaram sem novidade duran- obedientes, brindarmos a memoria

seguida camínho para a n.argern te perto de um mez. A 21 de Abril de Cabral, bridando (I dia de hoje
do Tejo. _ ,'('vmeçaraIll a ter vagos signaos de Viva o dia 3 de Maio. Viva!
O Rio parecia uma floresta de terra, taes como hervas marinhas, I

,. �,

mastros. As naus enbande'radas a'ves .aquaticas, madeira s fluctuan- ·ME RCORI·O
.

todas em profusão eh flamulas a- tes e aguas menos azuladas.,
zues, amarellas,', verdes e verme- N () dia 23 desen huu-se lhes reJe- Temos distribuído junto ao Pha

lhas, davam aquella .sccna um as. vo da cost» em grande extensão de rol, este importante ergam men­

pecto feér-ico. Sob o estridor de vi- norte a su1.. sal de propaganda commercial que
vas dp todo o povo que se esten-

..
A 'listarão logo, destacado da fi- se edita 'e111 S. Paulo.

dia até o caes, a gente seguia pa- ta escura da cos ta o cabeço de um Não ha quem pussa resistir aos

ra bordo e' em breve as naus sal- monte ao qual derão o nome de reclames clt) «Mercurio», e mais
vavam a terra, entre delírios de monte 1'8schoal por se acharem no as suas pilheriaa, anedoctas,

.

no-

oracões. As 3 ela tarde levantavam oitavario da Paschoa. vellas e reoeitasl?
ferro e desceram vagarosamente Tendo dado fundo a cinco le Que111 deixará de possuir um tu-

até Belem. guas mais ou menos da terra man- bo de, «Gelol» depois de ler os in-
No dia seguinte (9 de Março} pe- dou Cabral a Ni4!01au Coelho pro- números attestados desse propigi­

la manhã, assistiram os ex pedicio- curar ancoradouro, o que fez l- oso medicamento?
narios a missa solemne na errní- nutílmente aquelle caoitão. Só que.l1 não assignar o «Pha­
da de Restello, com a presenç,a O piloto Affonso Lopes foi ma- rol», por ignorarem as prodigiosas
do Rei e de toda a côrte. Duran- is feliz no dia 24 voltava' de ter- concessões gratuitas do Mercurio.
te a ceremonia, esteve Cabral ao la, trazendo a noticia de excel- Podem os dizer francamente, gra­
lado d'e D. Manuel na tribuna re- I lente abrigo para toda a armada. tuitas concessões, sinão.experimen­
al. Depois ela missa e do, sermão I No dia 28 armou-se n'uin dos i- tem a mandarem vir quaesqui>r das
do Bispo de Ceuta' (D, Diogo 01'- lhéos um altar onde se I esou a drogas de propaganda, como· d=

tiz) o próprio rei entregou ao al- primeira missa em terra. do Bra- adubos, para quem cultiva toda
mirante uma bandeira da ordem zil. Os indiginas não davam sig- a sorte de fructos e hortalic=s, pa­
de Christo, a qual �stivera no al-· na] de hostilidade.

,

ra cornprehenderem as vantagens
tal' durante o acto religioso., No dia lo deliberou ir a terra a auferir, podendo com diminuto
,

Organizou-se de novo (I cortejo e Cabral com parte da gente man- exforco abastecerem o nosso mer­

se paz em 111a1'c11a para a praia, in- ,II dando .le�antar na praia, 'no meio cada, ganhand� muito r'jnheiro!
-c,

do Cabral a paI de D. Manuel, ten- da curiosidade. e espanto dos 8el- A todos peduDos e a eoriselha­

do a frente a bandeira conduzida I va�ens; _uma grande cruz de ma- mos assignarem o "PhRnd': para.
pelo alferes, �)S �I'R.dps C')I.11 cr\u-:es ! del:'(-\ e Junto clella l�1l1 ,fdt:n, u 11'ecehel'l".lJ sell:p�': ,tI attral18nü,.

a.lçadaH e rehqUlas, cantan':lo ora- I maIS SUlllptunSO pusslvel. I sympathlCo e IlHhspAnsavel «Mer-
ções, em procissão imponente. Ali com toda a soleml1ida,de se curio».

.
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pel, iuenos os siuos, infelizmente para osou­

vidos dos que moram perto. �

(Phaatasia) _

Ao Heitor Liberato Hoje as 4 horas da tarde o Gre-
Vês aquella menina que ahi vae passando, mio 3 de Maio fará uma sessão

cabeça baixa, pés descalços, vestido rõto , an- ,

ddar vagaroso? para commemorar a gloriosa ata
E' orphã, coitadinha! do descobrímento de nossa cara
Vem do Templo, onde ajoelhada, mãos

pátria, em que se farão ouvir in--
postas, olhos fites na imagem da Virgem I.m- I d Smaculada, deixava soltar-se de seus labios signes oradores no sa ão a .

fervorosa prece... Estrella .j' Oriente
Orava a pob:'esinha! . I O· I' ..

'

Grémio reanimeNão tem mãi; roubou-lhe a parca morte o
.

.

xa � que ,o. .

doce carinho mater�o, o guia de seus pas- ., os m�Ultos patrlUtlCns. de seu ap­
sos, a 11lZ :le sua vida.,;

. I parecimento, pa,l'a revIgorar os a-
.o pai, velho náutico, pereceu nas protun- '. (ó 'i R 'a iuventude .a nãodAzab' do oceano. nnn s (e noss 1

..

Não deixes, .caro amigo, que, esses seres olvidarem a mais Le11a das instí­
que vivem .à farta ?a opulencia e cujo orgu- tuições entre nós, e que està con-
lho' despresi ve] os fazem zombar da pobreza, xlidad I ]

.

p' rtante bibliotheimpedir os passos dessa criança, desse anjo 80 1 . a pe a Im ()
'. .

• "

ceifado na doirada quadra da existeucia Pil- ea que pOSHue; mas, intelizmeute
la Fatalidade. .

com frequencía despresivel, en1
P.l'úteg�-A.; dispensa-l�e atfavel carinho...

comparaoão . a' outros pontos me­SI a VIrf>S chorar, deixa que deslise a-

margos prantos porque as Iagrimas as vezes nlJs dignos.
minoram as cruciantes dores trazidas pela,
vae-e-vem deste mundo vil!. ..
Dae-lhe arrimo" tecto e leito!

*
* * I •

Ves? E' aquella €jUe ahi vaE' passando ca-

beça 'baixa, pés descalços, vestido rôto , an­

dar vagaroso ...

Falleceu domingo u lt ímo o pri­
mogenito do 81'_Dom ingos Braga,
,que se achava ha cerca ele 'seis an­

nos doente. Pezames.
ORLANDO SEJ;?,RA -No vapor'FlorianopoÍi::; passarão emprega­

dos no mesmo, os nossos conterraneos: Ho­
racio Schuaider, Arnaldo Müller dos .Reis,
Caliatrato Sallos, Hercilio Pinto, Aristides
Domingues e Carlos Watson.

SÃO FRANCISCO

-A Empreza Esperança Ms riti­
ma de Navegação Costeira do Rio
de Janeiro: farà encarreirar para
o nosso porto, os vapores' dessa
companhia que farão viagerncom
regularidade. O agente será o snr.

F. B. Asseburg.

�5,'Q

'_ Em dias da actual se�ana,tl";n::;itava,nm
dos nossos companheiros da redacçao,

pela rua Victoria desta cidade e ine:sperarla­
mente deparou com grande multidão de [\les­
-soas aggrupadas: approximon-sa para ver o

que HlglJificava tal agglorneração, alias .de
pessoas bem distintas. Causou-lhe conster­

nação em observar ql1t'\ todos naquelle cha­
rivari, empurravão uns aos outros, e arnea­

çavão à luta.Felizmente J delegado da guar
da nacional, sabed'.1r do que ali· se passa '.a
comparllceu ao local com 10 ofijciaes.e um

piquete dE' 25 praças armados de carabinas
ordenandc aos I:$oldaclos que cle::;cem vóz ele
prisão a t.ort.o e- a direito. POl'ém, nesta oc­
casião appareeeu em 'U1ua das janellaJ'l da Ou­
r�vezaria «Arnoldo Heusi,,(1 seu proprietario
que, com voz dominadQra fez sentir aos sol­
dado:s que não intervissem no caso, visto
que a quelle motim erd elos seus amigos e

freguezes que lhe e:stavão eomprando obje­
Jto do gnnde :sortimento que receben da
Europa. O nosso con:ipanheiro que cnnsegui'o
penetrar no recinto do estabeleuimerito teve
occasião de apreciar a belleza dos artigos
fi�is�imos que ali torma um conjuncto artisti­
co.

Ufficiaes e soldados,recouhêcendo a vera�
cidade da freguesia desse estabelecimento, e
para disfalçar a emcabulação, compraram
cada um o seu objecto, por acharem dema-
siadamente em conta.

.
.

Tem grasi'Sado COIrI llluita acti­

vidade, por todo o nosso munici:
pio a inftuenza; pois ha easa

de familiaR que se acha111 todos a­

tacadOR com esse mal.Felizlll8nte
tem sido henigno por não haver
caso fatal até hoje,apezar 1e se ter
om diversas easa.s introduzido �0ll1

intensiclade-:

O snr. João Heiehsen, proprie­
tario do «Hotel Central» passou
pelo desgusto de perder um seu fi·
lhinho d� 6 mezes de idade, o qual
foi sepultado domingo ultimo. Aos
progenitores enviamos eondolen­
rias.

o papel torn.a-se cada dia mais prer-ioso,
estu:lallllo-se no...::os meios para �)roduzil�o. Telegramas de .Porto Alegre affirmam ter
Diz a «Revista Scientifica» que o papel si do preso em Uruguayan-a o tenente do e•.

hoje é err:pregfldo em rodas de carro, ferra- xercito, sr. Epaminondas Arrudas, por ha­
dllraR de cavallos, dentes artificiaes, e em ver acompan.hado até a fronteira 0-emprega­Berlim existem até ruas calçadas a papel.' do dru Caixa Economica. Voltaire Pires, au-Nü.Japão o papel substitue a fazenda. O tor de um desfalque na'luella rep artição.
Couro e tambem um complexo de materias Bonito! O Voltaire é que avançou no pa-de construcção. cote e o tenente é que foi p'r' o pote ...No� Esta<;!?s Unidos e Al1emanha, barris, Ora, 11m tenente do exercito deve andaI"
garrflfas,

.

botlll'ls ele verni", pannos de bilhar ao conhecimento do. que vfle pelo paiz, ril,
e bollas Ja se fabricam com o papel. I zão de sobra yar� saber que hoje em dia o INa Noruega e�iste uma igreja, capaz de 1 de"falque tornou.se um lacte), naturalíSSimo!
comportar um nillhão de pes:;oas, toda de pa- Se Voltaire se dirigisiO'e sosinho à fronteira,

correria o risco de ser assaltado em viagem
pelos zatunos porque quem dá desfalque e
b' •

b dprocura a fronteira, e porque <vai em' e

sorte ...
O tenente teria perdido o seu 'trabalho se,

em. vez de acompanhar o .snr. Voltai.re, .a­
companhasse um pobre diabo sem dinheiro
até para as despezas de rancho e mata-bicho.
No ffim do embrulho não será, porem, pa·

ra espantar-se que o tenente Epaminondas
seja elogiado em ordem do dia. por ordem
da Republica! ...

Abaixo transcrevemos a círcu­
lar que nos enviou a Associação
Typographica Fluminense

«Tendo a Associação Typographica Flu­
minense. em sessão de 11 de Junho appro­
vado a seguinte proposta: que o Co.nse�.ho
Admlnistratioo desta Associação enoide
desdo7l iá 'esforçoe para qné seja corntnerno­

rado o dia 13 de Maio de i908,que mar­

ca o primeiro centenario da introducçõo
da Imprensa no Braeit, então 1'eÍ1w �e,

Portuqal , cuia data ossiqnala o.d�s?obr�­
mente de novos horisonies a cinilisaçã»
desia grande e notavel porção da terra
Americana, vem em Commissão nomea�a
por aquelle Conselho solicitar vosso apoio
moral e material bem como de todos os que
'em qualquer esphera de acção cooperam
com o seu esforço e sua actividad� na mi�­
são qne nos guia para que no glorioso dia
referido seja a instituição da Imprensa, .em
qualquer parte do territorio da República,
glorificada com expansões festi;oas, de ca�a­
cter popular e com lima exposlçã� gr�I?hlC?
afim de que, se associando a tão significati­
vo contentamento; o povo de provas do gráo
de civilisação a que attingiu e se collóque
sempre a par das nações mais adiantadas.

E para que essa testa projectada: �hegue
ao conhecimento de todos os brasileiros e

I estrangeiJ
os amigos do progresso, a Co�­

missão pede a publicação dessa no coucei­

tuapo jornal de V. Ex.
, Viva a Imprensa no Brazil!

Viva o Pregresso!
Viva o trabalho, fonte da prosperidade na

honra e no ,dever sociall

A Commissão
Manoel Francisco da Trindade, An­

tonio Venancio Gouçalves, Antonio Al­
ves de Oliveira, Antonio A lveR Boaven­
tur'a, Concordio Amancio PUta.

Vindos de FlorianopoJis, estive­
ram m�sta cidade, de passagem,
o dr. Hercilio Luz e o dr. Abdon

Baptista vice-governador do. Es­
tado.

Terça-feira cheg-ar�o da Bahía
onde se aehavão em viagem pa­
ra Europa o snr. coronel .João
Bauer, sua exma. espos� D. Ma-

-

ria Bauer e sua filhaD. Mathilde
liundt, tendo voltado devido a

gravidade da l1lolestia' de que fal­
leceu em Tijucas seu fílho e irmão

Leopoldo Bauer.

A 'arrecadação da Agencia do
Correio desta. cidade, durante o

m8z de Abril p,p. foi de 978$010
I eis, spndo pmissão de vales ......

538$060 e restante de seBos e for7
mulas de franquia.
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SamltêI lfé'tisi'
�ed� à seuS fI<eguezes 6 tfbs�- flPJir'óvelfêm a Occasiào'

qu�o' d� fazerem suas eompl'asaQs
, Preeos .Baratissimos

sahb?-tlos, visto I�e ora em'diante I , . ..' .

,i
,

•

conservar-se fechado o 'estabeH- Coletes s�penores, trent:e dIreita com !Ig[lS a LUiz XV de nos. 50 a 68

••
'

" , ". ;, D' ,! • C?letes diyerscs para BenhoI ais e MoclEl.has
mmento commeIClal aos ommgo LIgas de seJa para coleteR, pa!·. .

Itajahy, 18 de Ab,,ril de 1907. ; M,antas com f�ocos de lã e seda para Se óh onis

Samuel heusi j Ci,ntos d;- pellICa branca,yara moças
'I'httos '

couro forte, para moçar;
, Di ttos " verriiz ' 1l "

1 Livros " missa :êhapeado's "

I Pós "airo� finos, rosa, e br'allco .

Gachemira enfesto cores serÍÍl.s' para Senhoras, metro
,Feltros modernos para pai�tot.s, flufe>lto
Caze1l1iras iTanr:eza superiores para h0me,],,;
Cnl�te,,; pn.l';\ c,: ,\l",tc" ljL\Il'J')oi c GOI'e;:: fll'ri-,!;''l,.; de gost<D
Applicayào, reada" enieitoOi e ete. "o no

Doenras
dos broorbíos

As príméíràs hotabilidadas me­

dicas, conscias, das pro [)riedaÇles
curativas do Peitoral de Cambará
do Visconde de Souza Soares, têm
sido incansaveís na propagação
�l'este Rla�"ayqh03o remédio, que,
P9de, �#oitainente dizer-se, s-qp­
plantou topus os seus congéneres.

,
.0 distinr-to medico portuense o

Exmo. 8nr. Dr. Augnsto Antonio
dos Santos .Iunior, facultativo de
diversos estabelecimentos de cari­

dade, tendo submetido alguns dos
seus doentes ao tratamento do
Peitara I de Ca'mbar.á,

'

colheu tão

satisfatorios resultados, qüe o 1e­
varam a dirigír ao .seu auctor o

ducumento abaixo, que bem, pro
ya a veracidade d'este precioso
medicamento nas, doenças que se

propõe combater.
« A ttesto que, tendo na mi-

'

�« nha clínica empregado o, Pei­
« toraI de Cambará do Sr. Viscon­
« de de Souza Soares, em doen­
« ças dos 'brcnchioe, verifiquei
« q.os doentes colheram sempre
« bom resultado, restabeleceu­
« do-se prompt��llente.

« Porto. -Dr. Augusto Anto­
« nio dos Santos Junior», '(Fir-

ma reconhecidaj..
.

O Peitoral de Cambªrá, que é o

melhor reznedio para as affecyões
'pulmonares, bronchites; coquelu­
<?�"e, asthma, rouquidão e, qualquer
tosse'" ,tem ,Ó,tS'8Y; D�pÇJ!?�to . Ger?l
no Estabelecimento lndustrial-Phar­
maceutíco SOUZA SOARES, em Pe­

lotas, (Est. dO}i-io Gran,de do Sul).
Vende �e' em tJdas as phàI'ma­

cias '� drogá;!,,ias qo Brazi1.
Depositarios fJ\) Desterro.

J}. CHrístnvanf dê Oliveira

Pi'evine a séns to'e!?,'l1eze,,; o obse<jlüo de
V'isLtarerp 8'Ut nffif1in:<' de bal'l�earia :V\,4 sn.h·

bados; vi,,;to con�e['v<t;'-se a mes'mu fec:hadlt
aos Domingos.

Itajaày 18 de Abril 1907
,

3.

CORREIO
,

Avízo ao' CómmflÍ"cio é ao i:("s- I

peitavel publico que jà se acha
installada à caixa postal urbana,
na. parede do predio do snr. Emi­
lio Raguse a rua Dr. Hercílio Luz rua 15 de Novembro esq. II de Junho
esquina da' V· 't' "_,'

,

"

rua Ie or��, para 1'e- Aprompta-se com toIa brevidade qualquerceber a correspondçncia sellada I encommenda concernente a este ramo de
ou tr=nqueada, aflni''de evitar du- negocio, assim ?'lmO de pão de lot.Kuchen,
'vida b" ,- 'f�' d

doces para baptisados etc. etc, <

•

S SO .1 e .a nao Ianquea a que . Acabou de receher de Porto-Alegre um

sera devidamente taxáda. . grande e variado, sortimento de bombons

Agencia. do., Correio do Itajahy �no_s com essencia de framboeza, abacaxi,
13 d Abril 190""

" hma? 3t?, '

,e I'I I. BISCOItos bolhachas e roscas desta anti-
O Agente ga padaria encontra-se a venda em todas os

EdHardo Dias de Miranda I
armazene de seccos P molhados nesta cidade

Padar-ia
,

ESPEI-tANÇA

Samuel 'Rel1si- Jànior

(r�:_.�\:#��ú�#�#=�:f�\
) MflRlft MENGE � UiOva ·finDa dos Reis
,,\ II estabelecida com casa de armarinho

t)f Parteira -,

� ,a'-llua Her-ctlío LIIZ� Mudou-se pira Brusqüe ca- ;4}
.....

��, 1"'1' eommunioa a, seus írezuezes que recebei:
/I sa de Go'ttlh�b Becker. �l grande sortimento de

"

� Eeoecialista em J>a1'tos, 1/, COLLARINHDS,'
II' n:olestias de senhoras � ORA v.A TAS,

) II,' ESTRACTOS,
.

e crianças "'�-à..

Participa à sua -clíentela '?\ ARTIGOS ,DE,PHANTASIA

� -k,.)" , ti uma infinidade de objectos pW,'O-
-k'} nesta cidade que estará f"'f' •

(�' " pi+os para presenteslque seriade-
� aqui um,a a duas ve-' "k;J� (T masiado mencíonar-se aqui pela
�, ZE;lS por nJeZj, '

� dinarl ..:I d
. ("'f:. Endereco ; telegraphico: ..'\ sua extraor marra varieaa e.

11,,W",
PARTEIRA-BRU8QUE 3�("'i Teclos c\s artigos são vendidos por preços li-

f'<f' �'� iaitadissimoe ", 5 '

<�����'ttY����L��-!J ......_ ...���......................,_.._

.

Eclital
I PQ'�o; esta Reparticão se, faz pu-
, ", ....

.

de Itajaby hllco, que ate o dia 20 do mez de
: De ordem da Directoria convida-se todos ; 'Maio vindouro, procede-se a cobran­
o\, srs. SOGiQlS parll li EkSfoJão ordiuaria do- c'a amigavel de impostos,qQ�' se aéham
mingo D de Maio as 3 horas da tarde no e- ''''_

d' "d h' ,', '. ".

d' 1906dihcio socia L "Ordem do dia» :Tràtar da fes- I �m, ,IVI a ,sol:Jre o _exerc'letO,
'

e

ta anui\'ersa,ria e votaçào para nQVOS socios. j'PrevlnO que :findo este prazo a co-
, Conforme, o artigo 10 a. qos Estatu,to,s 1 branca serà feita executivamente.
da Sociedade, pede-se aos srirs, Socios, qne

' , '

!estiverem êm at.razo com' suas mensalidades Mesa de '.Kendas Estadoal' de
sstisfnserE'1l1 até a data su�pm. I': Ita,'ahv em 5 de Àhril de 1907.
Jt.a]aby 24, de AbrIl de 1907 J

S. dos flfiradores

A'l'mando il', iiller, dos Reis.
ESC1"ivão.

10• Secretario.
Jul 'o Wille1'ding

". 14$000
4$500 à, S$OàO_

2$000
, 7$000
3$000
1$500
$8,00

2$000
2$500 a 3$500

1$200
3$500
f3$DOO

5�OOO 5$500
1', �
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( .0 ..PHABOL �
I"", Sortimento 'completo 0e objectos para escript(Jl'io� como ;:;ejà�:Buvard tI;;

, "fi Pal'i�iell, J:egnas .{�e nietal.. porta barbante, t.intelrus- -;lI', vidro, de �
�"l lança e cle. metal, -tinta preta, carmim, camPllunha eletl'\.c� matta-.bol" II
__ .&i�.�_"'}" r�,_o."papel almasso , commer cinl; xa.drez,. dip,o.maFa, ta]'Ja\los,.:a_p'll�n- �­Fr tasia etc, euveloppes de todos os tamanhos, idem p::.ra photogr;aphla, �"'\

,� cnlchetes, _ penn.s: de varias qualidades, pa lje"]�'de musica, de desenho ', til -

�) l'nelÍlOrandlllíl' blocks (:1p notas r-om 100 folhas, etiquetas, lapis de to, �,�_. (las as cores,' porta canetas, porta penna ,
tira penna, ,tinteir.o ele mo- ',f:)

";"1 la para viagem, peHo de crystal, molhndores ele f?lh� e de louça, t"o/'

t+J p�nceis para copiar, n:-;paUell'a6, livros: razão, dinrio, (:o:;tanc�ra, pro- �,
�\ tocolos C0111 indico, mãos de m..lla para prender papel, rodizo de till
/11 vidl;aG�:�;)�o�;��;nd����ir(�aI�a�l�i�a� H�I,t duzia- 700 reis, lapis �le _ ,�
,., pedra, caixa '1.000; canetas, P<l�t"s de oleado, 'vidros : de- coma-arabi- lil/
II- C<l, e"del'J�os Garinier de nr. 1 't 9. \�.

-

}�a typographia aproinpta-se com briwicladA todo e qualquer S8r- t,)�
__

-" viço concernente a arte por e preço sem competencia. (flfJ '

_

_

Itajahy
_ _'

'
-

_
_. _

'"
\�::�������'\:��'�::#���::f�:#��,����':�>

'HOTEL CEN·TRfIL
RUA DR. HERG.ILIO LUZ

Este conceituado . estabeleoimento tendo
passado por' uma completa .refbrma, esjà em

coudieões ds offerecer as exmas. Famílias
ass,im'i como aos surs, viajantes, todas as

commodidades possi veis a par de rigoroso
acceio.

Rer:ebe penclonistas
do�inha bra zileíra e allemã

-

�ehi��s n�cionaes e exirangeiras de ! I �uaHdade
IV&�{OS preços são relativamente baratos.

'

;f;1fit">' A gerencía do hotel està a car­

go do �I'oprietal'io,

OORIV,ESJiRlft
.�)

.'

DE

flrnoldo Heust.
Otferece aos amuros e freguezss nm ser­

timento ile rologios ele 0\11;0, prata, plaqué
e n.kel, J:LCLOGIOS de PAILEDE. AJ�­
nctes P�I'él gi-avatas com pedras vermelhas,
brancas, aznes e enoarnadas, perola, tur­

queza ou cora] (pode-se uzar como homo
ou alfinete.) Castões de Fata vm'a ben-

, galas, broches dê ouro, prata e plaquê,
pulseiras, briucos, an neis II:frmALJ;IAS �AlXA
RETRA'1'OS, collares de coral, despertadores
e muitos outros artigos que vende por pre­
ços baratissimos.

Conrpru-se OU�110 e

pr-ata vefhu

i' T A J A H ,y

, -,

João Ixeichsen

JiZ��)����i� ,ô
*'.0��{� %-� *- %,"�.>f!

I

Q-tiNNONCIO
'E: ESTE o G?ANDE REMEDIO

b UNICO _ E INFALLIVEL CONTRA A
DEBILIDADE E FRAQUEZA COM-.

.

l\IERCIAL' -

Na ixisia e ierrorosa crise qne airaoeesamos
não ha ;que appellar ,�en(t;o pawt a AN-

.

NUNCIO.

Quem não annunela não. vende

Si quereis,
-

senhores commerciantes e ín­
dustriaes.que os vossos estabelecimentos se­

jam conhecides e procurados e que os ·VOS�

sos sortin.entos e produotos não permaneçam
longamente nas prateleiras e noe depositas,
chamai a' atf'enção elos consumidores pelo

,ANNTH"CIO
_ Muito- vende quem annuncia
Nada vende quem não Annuncia­
O c nnuncio é a base .da prosper idade.. e

do e;gI:c1ildeeim,mtp qQmmercial. � industrial,
é a- tente da riqueza,

A naumciae, anaiunciae -e depois vel'e!.� (is
seus etteit0s, I, I '

-,
,

'I

CLUil-CA DENT flRlfl
, "

DO O:·, A. t LI KIMO:'
> CIRURGIÃO DENTISTA

Ha annos est�belecldo no Rio de Janeiro � rua do �uvidor e �rava iratdent-es .

Traballla eom -a ,naxima perfei(�ãO e pontualidade satisfazendo
todos os i'el]uisitlIS ()irul'gieos da o'dontolog'ia llloeler:t;ta, COmo,o ,af­
firma a eriteriÓsa imprensa, que em conhebirnento proprio, "::IUes­
ta a excellencia de sens trabalhos excepcio'l1aes, de quàlidade'su-

perfina ex()edente a toda expectlitiva»-

.
-

L.
� ii,

A cha- .... e actnalmc1),te em Flo'l'ictnopoli's �le onde" vi'l'a ft' êsta
Crl/,-de ('om .<en' "o/telifleq'» dellt(l1'io,h�,spedctndo-se no HOTEL
Rz-17,IT� () R'(t n,· L'W1;O Jrl!1'r'1',

.

, ;,

R 1
' 'f.i1N'KEE G' .: �

� e oglO Garantido ratIs
.

� �
Um gn.rantlQO cnronometro l'asist'ent!e :

'''bem aca.baclo 61 sobretudo, um bom regu­
- lado]'. Todo de nicReL Anda 00 a 36 horas
com uma só corda. :\iarca horas, minutos
e segnndos.

Este é apenas um dos muitos l�n.dos e
uteis premias que distribuimos absolut!tmente­
gl'atls e livre de qualquer despesa a todos
'lne nos 'coadjuv!t� na pI'opaganda de n0sBa publi<laç!tó,' '(

.."0 Ecpo'" de feiçãO yankee, é a ·revista ma�s variada. .q;ua
se publica ,no Brasil, I contando com a collaboral'ão ·dos mais '

festejados homens
-

<;le lettras. Interessa ao velho,_ ao II.!0çü e-I-'
as cl'iancas e está ao alcance, d'6' t.odas as classes soci�es tantb·.' J
do rico como do 1oobre, pois custa apenas 2$500 por semestre oom
direito a l'm lini:lo premi'o e a um phonographo. (Sim! um
phonographo ql'18 c&nta, ri, falla e reproduz qualquer musioa).

E' facil obter um ou mais vahosos premias, enviando-nos qual.
quer Imm'ero de assignaturas, o que é muito faci! obter entre 09
amigos, .devido as assombrosas vantagens que offerecemos aOl"
'10SSÔS assignantes. Peçam boje (antes de esquecer) Ilatalogo dos _\'Premio. e mataborl'no·reolame, ,,;. Redacção de "Echo"- ..l._ Caixa ,_

Postai, 398 _:_ S. Paulo:.
'

','

c úV,e IOppeS -lOn t 1'ne relaes . ,.'
Vend.e-se na P�pelaria, d' () PHAROL
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